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Destacável:
EUROPE DIRECT - 10 Anos de Atividade

Em 2004, no âmbito da reestruturação da Política de 
Informação e Comunicação das Instituições Europeias, a 

Comissão Europeia publicou 
um convite à apresentação 
de propostas para a criação 
de centros de informação 
europeia, designados de 
Centros EUROPE DIRECT, 
para o período compreendi-
do entre o ano de 2005 e o 
ano de 2008.

Na sequência deste 
convite foi criada uma Rede 

de Centros de Informação Europeia – EUROPE DIRECT, 
em substituição dos Info-Points Europa e os Centros de In-
formação Europeia e Animação Rural (Carrefours Rurais), 
que se pretendia com uma distribuição geograficamente 
equilibrada de forma a assegurar a mais ampla cobertura 
do território da União Europeia.

Em Julho 2008, foi publicado um novo convite à apre-
sentação de candidaturas para a selecção de estruturas 
de acolhimento de Centros EUROPE DIRECT, agora para 
o período de 2009-2012.

Finalmente em 2012 o processo repetiu-se com um 
novo concurso para o período 2013-2017.

A Rede EUROPE DIRECT constitui um dos principais 
instrumentos da Comissão Europeia para proporcionar in-
formação aos cidadãos a nível local, e fornecer um retorno 
de informação (“feedback”) às Instituições Europeias.

Assim, os Centros de Informação EUROPE DIRECT 
atuam como intermediários entre os cidadãos e a União 
Europeia ao nível local. Na sua atividade informativa, têm  
em consideração as necessidades informativas dos cida-
dãos das áreas urbanas e rurais.

São apoiados pela Direcção-Geral da Comunicação 
da Comissão Europeia e acolhidos por estruturas de aco-
lhimento de natureza diversificada. Constituem uma porta 
de entrada na União.

Missão da Rede
A missão dos Centros é a promoção de uma cida-

dania europeia activa e informada. Para tal, a sua ação 
estrutura-se:

- Possibilitando que os cidadãos disponham de 
informações, orientação, assistência e resposta 
a perguntas sobre a legislação, as políticas, os 
programas e as possibilidades de financiamento 
da União Europeia;

- Sensibilizando e promovendo o debate através 
de um  abordagem e cooperação em termos de 
comunicação pró-activa com outros organismos e 
redes de informação;

- Permitindo às instituições europeias melhorar a 
difusão da informação adaptada às necessidades 
locais e regionais;

- Dando aos cidadãos a oportunidade de apresentar  
reacções às Instituições Europeias sob a forma de 
opiniões e sugestões.

Serviços de Informação
Para o cumprimento da sua missão os Centros deve-

rão fornecer um serviço básico de informação  adaptado 
às necessidades locais,  que permita ao público a obten-
ção de informações, orientação, assistência e respostas 
a questões sobre a legislação, políticas, programas e 
oportunidades de financiamento da União. Nesse sentido, 
cumprirão os seguintes requisitos fundamentais:

- Fornecer ao público:
• Um serviço de resposta a perguntas, incluindo 

o reencaminhamento para outras fontes de in-
formação especializadas, a partir de instalações 
devidamente assinaladas, visíveis e de acesso 
direto, com áreas de recepção de visitantes e ex-
posição de documentação, leitura e projecção de 
vídeo, armazenagem de material de informação e 
realização de reuniões. Este serviço será prestado, 
no mínimo, 20 horas/semana;

• acesso a, pelo menos, um computador com ligação 
Internet e a equipamentos informáticos afins (im-
pressora, fotocopiadora, projector de vídeo, etc.);

• acesso a material de informação fornecido pelas 
Instituições Europeias.

- Sensibilização do público para:
• Centro de Contacto EUROPE DIRECT e respecti-

vos serviços, através da Internet, correio electróni-
co e número gratuito 0080067891011, acessível a 
partir dos 28 Estados-Membros;

• Sítios Internet das Instituições da União Europeia 
e bases de dados de acesso gratuito;

• Outras redes de informação e pontos de contacto 
nas Instituições Europeias.

- Contribuir para a atuação da Comissão Euro-
peia a nível local através de:

• Comunicação e participação regulares em reu-
niões, permitindo às Representações da Comissão 
responder melhor às necessidades locais através 
das suas actividades de comunicação;

• Assistência no acompanhamento dos meios de 
comunicação social a nível local e apoio na organi-
zação de eventos locais, tal como indicados pelas 
Representações da Comissão Europeia.

Comunicação e Sensibilização 
Em conformidade com o seu Plano de Acção Anual, 

cada Centro tem por função  sensibilizar e estimular um 
debate informado a nível local sobre os objetivos, políticas 
e programas da União, organizando eventos e/ou desen-
volvendo produtos de informação para:

- o público em geral;
- públicos-alvo específicos, nomedadamente multi-

plicadores institucionais e media local e regional.
Para mais informações consulte:
Rede de Centros Europe Direct Nacional
http://ec.europa.eu/portugal/redes/ced/index_pt.htm
Rede de Centros Europe Direct nos Estados-Membros
http://europa.eu/europedirect/meet_us/index_pt.htm
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O Centro Europe Direct de Bragança constitui-se como 
um serviço de apoio ao cidadão no domínio da Informação 
Europeia. Faculta, para além de informações de âmbito 
mais geral (história e construção europeia, funcionamento 
das Instituições Europeias…) orientação, assistência e res-
posta a questões sobre legislação, políticas e programas 
específicos que constituam oportunidades de financiamen-
to para ações em diferentes domínios.

Face à extinção da rede dos Carrefours Rurais 
(Centros de Informação Europeia e Animação Rural) pela 
Comissão Europeia, o Instituto Politécnico de Bragança 
(IPB), através do corpo técnico e de gestão do ainda 
Carrefour-Bragança apresentou, em 2004, uma candida-
tura ao convite publicado pela Comissão Europeia para 
a criação de um novo Centro de Informação EUROPE 
DIRECT em Bragança.

Após aprovação desta candidatura o Centro EUROPE 
DIRECT de Bragança inicíou as suas atividades em 2005 
mantendo-se em funcionamento desde então com novas 
candidaturas em 2008 e 2012 respetivamente.

No espaço físico do Centro aberto ao público (situa-
do na Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de 
Bragança), os cidadãos podem ter acesso a informação 
e documentação europeia, em papel ou através de meios 
telemáticos, bem como apoio técnico personalizado sobre 
questões europeias.

Apresentamos de seguida algumas das ações de infor-
mação no âmbito de diferentes temas da União Europeia 
que o Centro Europe Direct de Bragança realizou ao longo 
dos seus dez anos de atividade.

- Mostra da exposição fotográfica: “Portugal e Espa-
nha: Vinte Anos de Integração Europeia”.  Esta exposição 
que resultou de uma organização das agências noticiosas 
EFE e Lusa, em colaboração com a Associação de Jor-
nalistas Europeus e com os Gabinetes e Representações 
do Parlamento Europeu e da Representação da Comis-
são Europeia em Portugal e Espanha, esteve patente ao 
público na Escola Superior Agrária (ESA) do IPB de 2 a 
13 de Novembro de 2006. A inauguração da exposição 
em Bragança contou com a presença de elementos da 
Representação da Comissão Europeia em Portugal, 
do Gabinete do Parlamento Europeu em Poutugal e da 
Agência Lusa. Posteriormente foram realizadas inúmeras 
visitas guiadas à mesma, a alunos e docentes das Escolas 
Básicas e Secundárias.

- Organização de uma visita de “Muliplicadores de 
Opinião” às Instituições da União Europeia no âmbito 
das “Visitas de Multiplicadores da Comissão Europeia”.  
Esta visita integrou um grupo de jornalistas, professores, 
responsáveis das autarquias e/ou técnicos das Antenas 
de Informação Europeia da região. O programa da visita 
compreendeu a participação em sessões realizadas pelas 
Direção Geral (DG) da Política Regional e DG Ambiente 
em Bruxelas e uma visita à sala de imprensa no edifício 
Berlaymon, onde se assistiu a uma conferência de im-
prensa de elementos da Comissão Europeia (22/02/2008).

- Organização do Seminário “O Tratado de Lisboa e o 
Futuro da Integração Europeia” na Escola Superior de Tec-
nologia e Gestão (ESTiG) do IPB. O seminário contou com 
a presença de antigos Comissários Europeus, Deputados 
e representantes da Comissão Europeia em Portugal e do 
Gabinete do Parlamento Europeu em Portugal (6/11/2008).

- Edição e difusão do Calendário Biodiversidades 
em Trás-os-Montes 2010.2011. Este calendário visou dar 
a conhecer diferentes espécies animais e vegetais pre-
sentes na região, bem como os ecossistemas (naturais 
e agrários) em que se integram, enfatizando as múltiplas 
utilizações humanas dos mesmos. Foi dado particular re-
levo às Políticas Europeias de Conservação da Natureza 
e do Desenvolvimento Rural que têm contribuído para a 
preservação destas espécies/ecossistemas bem como 
à sua articulação com os residentes rurais. Realizou-se 
também a mostra da exposição fotográfica que esteve 
patente ao público na ESA do IPB de 17 de Novembro a 
3 de Dezembro de 2010. Foram realizadas visitas guiadas 
a professores e alunos do Ensino Secundário.

- Mostra da exposição fotográfica: Portugal Europeu 
Meio Século de História.  A coordenação científica e técnica 
desta exposição esteve a cargo do Instituto de História 
Contemporânea da Faculdade de Ciências Sociais e Hu-
manas da Universidade Nova de Lisboa e do Gabinete 
em Portugal do Parlamento Europeu. A inauguração da 
exposição em Bragança contou com a presença de ele-
mentos das instituições europeias em Portugal bem como 
representantes do Centro de Informação Europeia Jaques 
Delors. A exposição esteve patante ao público na ESA do 
IPB de 6 a 19 de Março de 2012 e foram realizadas pelo 
Centro visitas guiadas a alunos e professores das escolas 
locais/regionais.

- Organização de uma exposição alusiva ao 50º Ani-
versário da Política Agrícola Comum. Esta exposição este-
ve patente ao público na ESA do IPB de 26 de Novembro a 
3 de Dezembro de 2012. Foram realizadas visitas guiadas 
a alunos e professores das escolas locais/regionais.

- Organização conjuntamente com a Representação 
da Comissão Europeia em Portugal e o Instituto de Em-
prego e Formação Profissional de Bragança da sessão 
informativa “Volta de Apoio ao Emprego – Melhoria na 
Empregabilidade em contexto Europeu”. Esta sessão in-
formativa foi realizada na ESTiG do IPB e foram tratadas 
temáticas como “A importância do Emprego no relança-
mento da Economia Europeia”; “Rede Eures” e “Medidas 
Ativas de Emprego” (9/10/2013).

- Organização do debate: “Resposta Europeia à cri-
se económica”. Este debate realizou-se na Biblioteca da 
ESTiG do IPB e contou com a presença do eurodeputado 
António Correia de Campos (24/04/2014).

Paralelamente a estas iniciativas o Centro realizou 
um conjunto de sessões informativas sobre diferentes tó-
picos da agenda europeia, para um público-alvo bastante 
diversificado.

Importa ainda destacar os diferentes protocolos esta-
belecidos entre o Instituto Politécnico Bragança (estrutura 
de acolhimento do Centro) e as autarquias locais para a 
criação das “Antenas de Informação Europeia”. Estas, 
estão sedeadas em Carrazeda de Ansiães, Miranda do 
Douro, Mirandela, Moimenta da Beira, Tabuaço, Vila Flor, 
Vimioso e Vinhais. 

Esperamos continuar a poder informá-lo sobre os 
programas e as hipóteses que a União Europeia lhe pode 
oferecer.

Visite-nos em http://ciedbraganca.ipb.pt/wp/
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